Um garçom dançarino e duas tragédias
Por DANIEL ESTEVES
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DIAGRAMAÇÃO: Seria interessante utilizar uma grade de três tiras, divididas em três quadrinhos cada uma. Porém, se outra solução ficar mais satisfatória, não tem problema.

QUADRO 01

Cena: A história começa num bar. Nele vemos um garçom (Wellington, um rapaz moreno, alto, aparentando uns 20 anos, um pouco boa pinta) que serve uma mesa, onde um freguês engraçadinho (Erick, um rapaz de uns 25 anos, vestido com roupas meio descoladas) faz piadas e fica infernizando o coitado do garçom.
Recordatório: “Este é Wellington... Ele é um garçom comum. Num dia como qualquer outro ele é alvo das piadinhas de Erick, um típico freguês engraçadinho”.
QUADRO 02

Cena: Wellington joga a travessa para o alto. Copos, garrafas, tudo voando numa mostra de sua revolta.
Recordatório: “Num momento de fúria ele desiste dessa vida que já o incomoda. Procurando seguir seus mais estranhos sonhos”.
QUADRO 03

Cena: Wellington fazendo strip tease num palco meio decadente. As mulheres na platéia deliram com sua apresentação.
Recordatório: “E ai está ele alguns meses depois. Dançarino num ‘clube das mulheres’. Sua exibição fica famosa e atrai muitas mulheres”.
QUADRO 04

Cena: Visão de uma das mesas do bar onde Wellington dança. Em destaque uma mulher (por volta de uns 35 anos) que olha encantada para o palco.
Recordatório: “Esta é Beth. Numa das apresentações de Wellington ela sente algo estranho. E quando menos espera está apaixonada e vivendo um caso meteórico que abala o seu casamento”.
QUADRO 05

Cena: Beth discutindo com seu marido Figueira (um homem sério, engravatado, meio calvo, contando uns 40 anos). Os dois muito exaltados. Atrás deles os dois filhos que presenciam a cena. Os filhos são crianças ainda, um com 07 e o outro com 10 anos.
Recordatório: “Ela resolve se separar de seu marido. O advogado Figueira. Essa separação tem um grande impacto no futuro de seus filhos. Um deles irá enlouquecer. O outro virará um renomado médico”.
QUADRO 06
Cena: Figueira dirigindo bêbado. Visão de dentro do carro, ressaltando o rosto depressivo e embriagado do personagem.
Recordatório: “O advogado Figueira fica desconsolado e num momento de fraqueza volta a beber”. 
QUADRO 07
Cena: Lucas, um garoto humilde de uns 17 anos, atravessando a rua, vê o carro de Figueira vindo na sua direção, prestes a atingi-lo.
Recordatório: “Lucas sonhava um dia trabalhar para ajudar sua mãe. Naquele dia atravessava a rua feliz da vida, pois conseguira um estágio. Mal sabia que nem começaria no estágio”.
QUADRO 08
Cena: Dona Hilda (uma humilde mulher de uns 40 anos) caída na cama, desfalecida. O vidrinho do remédio na sua mão. 
Recordatório: “Dona Hilda não agüentou a pressão de perder um filho. Ainda mais sendo filho único. Seus calmantes não lhe faziam mais efeito. Por isso acabou com o vidro de uma vez só...”
QUADRO 09
Cena: Erick o personagem que apareceu no começo da história sentado no sofá assistindo TV. Da TV sai em OFF a notícia da morte de Lucas e Dona Hilda. Ele com uma cara de surpresa.
TV EM OFF: Garoto é atropelado e mãe desesperada se suicida... Mais informações após os nossos comercias. 
Erick: Meu Deus! O que será que causa esse tipo de desgraça?!
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